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			APRESENTAÇÃO


			 


			O presente trabalho reúne textos de alunos concluintes do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) e traz em seu arcabouço reflexões teórico-críticas acerca do campo de estágio, seus limites e possibilidades. Assim, a partir do relato das experiências vivenciadas por esses estudantes, nos anos iniciais do ensino fundamental, no contexto de escolas públicas municipais da cidade de Campina Grande/PB, somos impelidos a refletir mais criticamente sobre os limites ainda presentes nos estágios realizados e, ao mesmo tempo, somos impulsionados na busca de melhores modos de intervir propositivamente nesse processo formativo sempre no movimento de busca de uma escola pública de melhor qualidade capaz de atender aos anseios de nossas crianças e jovens.


			É sabido, no entanto, que o contato estabelecido dos estudantes de graduação em Pedagogia com o campo de estágio os garante, além de experiências no campo profissional, a possibilidade de articulação entre os conhecimentos de ordem teórico-conceitual, adquiridos durante o curso, com o campo da prática que se lhes apresenta a partir das experiências que o estágio oportuniza. Assim sendo, coadunamos com diversos autores que ressaltam a indissociabilidade teoria-prática. Edna Prado sintetiza essa compreensão ao afirmar que “não existe teoria sem prática, nem tampouco prática sem teoria, uma é indispensável a outra num processo de verdadeira construção do conhecimento” (Prado, 2012, p. 40). Ressalta-se aqui a importância dos estágios para os estudantes das variadas licenciaturas, e aqui especialmente os de Pedagogia, em razão de que isso possibilitará ao estudante a oportunidade de ter contato direto com a escola refletindo sobre a realidade de escolas públicas municipais.


			Esse livro contém onze capítulos e apresenta, sob a perspectiva dos alunos concluintes do curso de Pedagogia, as relações cotidianas que eles estabeleceram com os educandos e a comunidade escolar no período de estágio. Imbricam-se, no contexto das práticas escolares, a dinâmica do funcionamento e estrutura física dos estabelecimentos, bem como a interferência desses fatores no desenvolvimento das atividades propostas. Destaca-se ainda a relevância da intervenção dos estagiários, por meio de proposições e diálogos que procuraram, ao longo das atividades construídas, valorizar e dar voz aos educandos, incentivando-os no processo de tessitura significativa do conhecimento.


			No primeiro capítulo, “Análise do trabalho docente no contexto de uma escola pública: alegria e ludicidade no primeiro ano do ensino fundamental”, Ana Thaise da Silva e sua orientadora de estágio discorrem sobre as atividades desenvolvidas com as crianças do primeiro ano numa escola pública municipal da cidade de Campina Grande-PB. Além das experiências em sala de aula, Ana Thaise da Silva relata o período de observação da sala de aula, a didática desenvolvida pela professora, o relacionamento com os alunos, metodologia e recursos didáticos utilizados durante esse período, apresentando em seguida como se deu o período de regência, o relacionamento com a turma, e as atividades desenvolvidas com as crianças, sobressaindo, aqui, o retorno delas quanto às aprendizagens geradas nesse decurso. Os principais autores que fundamentaram a discussão do presente capítulo foram Craveiro e Dias (2011), Freire (2013), Silva e Morais (2007) e Farias (2014).


			No Capítulo 2, “Práticas de formação docente: experiências reflexivas no decurso do estágio supervisionado em séries iniciais do ensino fundamental”, Débora Aragão Bezerra e Ireneide Gomes de Abreu tratam das experiências vivenciadas no estágio, relatando reflexivamente como ocorreu a prática pedagógica, atividades planejadas e experienciadas em uma sala de aula de terceiro ano em uma escola municipal dos anos iniciais do ensino fundamental, situada na zona oeste da cidade de Campina Grande-PB. 


			O Capítulo 3, “Ensino fundamental – experiências e aprendizagens vivenciadas com o quarto ano”, Edlaine Salvador Gertrudes e Rute Pereira Alves de Araújo apresentam discussões e análises da experiência vivida durante a disciplina de Estágio Supervisionado III, da graduação em Pedagogia, da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), com ênfase nos conhecimentos adquiridos por meio da prática docente proporcionada pela disciplina. O referido estágio foi realizado em uma escola municipal de ensino fundamental, localizada na zona oeste da cidade de Campina Grande-PB. Neste trabalho, a análise crítico-reflexiva é tecida teoricamente com base em alguns autores, como Libâneo (2013), Oliveira (2010), dentre outros.


			Já no quarto capítulo, intitulado “Formação em Pedagogia: desafios e conquistas”, Francikelly Gomes Barbosa de Paiva e sua orientadora de estágio, Rute Pereira Alves de Araújo, apresentam o relato e a análise das experiências vivenciadas ao longo do estágio supervisionado em uma turma de terceiro ano do ensino fundamental. As autoras discorrem no decurso desse capítulo sobre a atuação docente nos anos iniciais do ensino fundamental, a importância do relacionamento professor-aluno e do processo de ensino-aprendizagem significativo e contextualizado, tendo por finalidade a formação de um sujeito crítico e reflexivo. Este estudo se embasa teoricamente nas concepções de educação de Freire (2001), Castrogiovanni (2000), Koch e Elias (2006) e outros.


			O quinto capítulo, “Experiências vivenciadas no primeiro ano em uma escola da rede municipal de Campina Grande/PB – desafios e perspectivas”, Glória Mirelly Gonçalves Amorim e Rute Pereira Alves de Araújo apresentam as vivências pedagógicas ocorridas durante estágio supervisionado III em uma turma de 1° ano de uma escola municipal da cidade de Campina Grande-PB. As autoras destacam, além das experiências vivenciadas durante o estágio, os momentos de estudos em sala de aula; o período de observação, fase importante para a construção do planejamento de intervenção; a fase de planejamento e a intervenção na sala de aula.


			Com a compreensão de que o processo de aprendizagem ocorre a partir de práticas significativas, ancoradas no diálogo e na boa relação entre educador e educandos, Helisson Souza dos Santos apresenta, nesse sexto capítulo, intitulado “Diversão e aprendizagens – as experiências vivenciadas no terceiro ano do ensino fundamental”, as atividades que teve a oportunidade de desenvolver com uma turma de 3° ano do ensino. O escrito traz, também, uma análise do trabalho docente a partir do período de observação realizado em uma escola da rede pública da cidade de Campina Grande-PB, com reflexões sobre o fazer docente e as complexidades que emanam da docência. A partir dessa experiência, são notórios os avanços e reflexões oportunizados durante esse período de formação acadêmica, tendo em vista que as experiências realizadas foram norteadas com base nos princípios de ensino e pesquisa, eixos indissociáveis da ação docente.


			Jéssica Roberta Rufo Sales e sua orientadora apresentam, no Capítulo 7, “Autoritarismo e verticalidade – reflexões acerca da prática docente em uma escola pública”, as vivências com uma turma de 2° ano do ensino fundamental dos anos iniciais, durante o estágio supervisionado III. Nesse capítulo, são ressaltados os desafios encontrados no cotidiano escolar e refletidos em sala de aula, além das relações de poder existentes nesse espaço e às vezes velado (Foucault, 2009). Para a realização desse trabalho, foram utilizados os princípios metodológicos baseados em uma abordagem qualitativa, de acordo com as ponderações de Bogdan e Biklen (1994) sobre as especificidades desse tipo de abordagem de pesquisa.


			No oitavo capítulo, “Percurso formativo em pedagogia: insegurança, aprendizado e vivências no quarto ano do ensino fundamental”, Juliana Myrtes Felipe Coutinho apresenta a descrição e análise das atividades desenvolvidas no decurso da disciplina Estágio Supervisionado III. O capítulo apresenta as atividades de intervenção em uma turma de quarto ano de uma escola pública municipal de Campina Grande-PB, e é nesse cenário que a autora contempla e descreve, a partir das observações ocorridas e do planejamento construído antes do início das intervenções em sala, como se estabelecem as relações no cotidiano da sala de aula para, em seguida, apresentar as atividades realizadas com as crianças, refletindo e analisando os percalços e esperanças da regência de ensino. Os autores que norteiam as discussões aqui tecidas são: Bogdan e Biklen (1994), Munhoz (2006), Delval (2001), Candau (2009), dentre outros.


			No Capítulo 9, “Vivências e aprendizagens com as crianças do 5° ano do ensino fundamental”, Luzângela Miranda Nunes de Freitas e Ireneide Gomes de Abreu nos apresentam como ocorreram as atividades de intervenção pedagógica em uma turma de 5° ano do ensino fundamental em escola da rede pública municipal da cidade de Campina Grande-PB. Esse capítulo tem por objetivo descrever e analisar, de forma reflexiva, as experiências vivenciadas durante o estágio supervisionado nos anos iniciais do ensino fundamental que permitiram a estagiária desenvolver um trabalho pedagógico em sala de aula durante o período de regência. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) norteiam a prática educativa no ensino fundamental, procurando adequar o ensino às necessidades sociais, políticas e econômicas da realidade brasileira, assim formar cidadãos autônomos, críticos e participativos, com conhecimentos que possam permitir o desenvolvimento de suas responsabilidades com competência e dignidade. Nesse sentido, as atividades e reflexões aqui tecidas se estabeleceram sempre com o intuito de propiciar tanto o desenvolvimento integral da criança, nos diversos aspectos mencionados, quanto a sua formação enquanto sujeito social.


			Maria Francicleide Bezerra da Silva e Rute Pereira Alves de Araújo discutem, no Capítulo 10, que se intitula “Trabalho docente: reflexão sobre a prática em uma sala de aula de quinto ano de uma escola pública”, as atividades desenvolvidas em uma turma de 5° ano de escola municipal de Campina Grande-PB, entendendo que o trabalho docente na escola pública é permeado por várias vertentes e que estas estão ligadas por vários fatores existentes dentro e fora da sala de aula, geralmente influenciados por políticas públicas educacionais. É pensando na relevância do trabalho do professor na sala de aula e na sua relação entre alunos, professores e pais, que as autoras dão ênfase, nesse capítulo, às relações que tramitam os espaços escolares, enaltecendo como se deu o trabalho na sala de aula de uma escola pública no munícipio de Campina Grande. As autoras procuram, também, refletir a partir da observação das práticas existentes na sala de aula, contribuindo, a partir da análise crítica das observações realizadas, para uma sistematização reflexiva do processo ensino-aprendizagem, focando nas relações e no diálogo entre os sujeitos como fatores essenciais à troca de saberes e conhecimentos.


			No último capítulo, “Prática docente na escola pública: uma análise crítico-reflexiva da experiência vivenciada durante o estágio supervisionado nos anos iniciais do ensino fundamental”, Maria Maciana Araújo Pereira e sua orientadora realizam uma análise crítico-reflexiva sobre as experiências vivenciadas no estágio supervisionado III nos anos iniciais do ensino fundamental, realizado no curso de Pedagogia, pensando sobre o processo de ensino-aprendizagem e os dilemas enfrentados por um professor do 2° ano do ensino fundamental, relatando e refletindo a experiência e as atividades desenvolvidas com essa turma. Para tanto, as autoras utilizam, como base para fortalecer o estudo, as reflexões teóricas de autores como Mizukami (1990), Reinaldo e Bezerra (2014), Silva e Morais (2007), Tragtenberg (1985), dentre outros.


			 


			Rute Pereira Alves de Araújo


			Ireneide Gomes de Abreu
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			CAPÍTULO 1: ANÁLISE DO TRABALHO DOCENTE NO CONTEXTO DE UMA ESCOLA PÚBLICA: ALEGRIA E LUDICIDADE NO PRIMEIRO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL


			Ana Thaise da Silva


			Rute Pereira Alves de Araújo


			 


			Palavras iniciais


			O presente capítulo tem o objetivo de apresentar como se deu o período de observação e a experiência em sala de aula ocorrida durante o estágio supervisionado em séries iniciais do ensino fundamental. Assim, os pontos destacados nesse capítulo, quanto à observação da sala de aula, se referem à didática desenvolvida pela professora da sala de aula e seu relacionamento com as crianças, metodologia e recursos didáticos utilizados. Em seguida, apresentamos como se deu o período de regência, apresentando como foi o relacionamento com a turma, que já vinha sendo cultivado desde os períodos de observação, as atividades desenvolvidas com as crianças e o retorno delas em relação às atividades propostas no período de estágio.


			O estágio, nos anos inicias do ensino fundamental, foi realizado no segundo trimestre do ano de 2018, numa escola pública municipal localizada em um bairro da zona leste da cidade de Campina Grande-PB. A série estagiada foi a do 1º ano do ensino fundamental (turno da tarde). É importante destacar que, uma semana antes de iniciar a semana de observação, fomos conhecer a escola e turmas a serem estagiadas, bem como conversar com a gestora acerca das características gerais da instituição e seu funcionamento. Nesse dia, pudemos realizar perguntas à diretora acerca dos aspectos da gestão escolar (se a escola é democrática, se há participação da comunidade escolar nas decisões, como é a atuação do Conselho Escolar, da existência e efetivação do projeto político pedagógico (PPP)), da procedência e desenvolvimento de programas e projetos realizados na escola, bem como das dificuldades, avanços e perspectivas com relação ao funcionamento geral da instituição.


			O trabalho ora apresentado se organiza da seguinte forma: no primeiro momento apresentamos os dados obtidos durante o período de observação e entrevista com a gestora e em seguida discorremos sobre a nossa atuação, enquanto estagiária na sala de aula do contexto já apresentado. Os autores que fundamentaram a discussão do presente capítulo são Craveiro e Dias (2011), Freire (2013), Silva e Morais (2007) e Farias (2014), entre outros.


			Estágio supervisionado III – observações e análises da prática


			As observações na turma estagiada, conforme apresentamos na introdução, ocorreram no segundo trimestre do ano de 2018, período em que, no primeiro dia da observação, conhecemos as crianças e professora do 1º ano.


			O primeiro dia de observação na escola, assim como todos os dias presentes na instituição, foi prazeroso, pois fomos bem recebidas pela comunidade escolar, especialmente pelas crianças e professora da série estagiada. Nós fomos apresentadas à turma pela professora, momento que dissemos quem éramos e esclarecemos quais atividades iríamos realizar durante o período do estágio. 


			Observando a sala de aula, verificamos que se trata de uma turma de um número de alunos grande, pois são trinta crianças matriculadas e que não costumam faltar, tendo, diariamente, em média, 26 presentes durante as tardes. A sala está organizada em fileiras e, durante a semana de observação, verifiquei apenas dois momentos em que ficaram em círculo sentados no chão.


			Na sala de aula, além do quadro branco, há cartazes com o banco de sílabas, banco de palavras e o alfabeto. No final da sala há um cartaz escrito “Cantinho da Leitura” e abaixo um armário, no entanto, não haviam livros para serem utilizados pelas crianças. Além disso, não há espaço para que ali haja uma leitura, pois as carteiras das crianças chegam até esse armário.


			No que diz respeito ao planejamento didático escolar, as professoras recebem uma espécie de programação dos conteúdos que é elaborado pela Secretaria Municipal de Educação (SME) e enviado às escolas. Tivemos acesso ao do 1º ano e vimos que o referido material é nomeado como “Conteúdos do 1º ao 5º ano” e dispõe dos assuntos das áreas de língua portuguesa, matemática, ciências naturais, ciências humanas e arte. De acordo com a professora do 1º ano, a SME encaminha esta programação bimestralmente, mas as aulas são planejadas por ela autonomamente, mas precisando abarcar o conteúdo encaminhado.


			No entanto, precisamos compreender que, se há uma programação de conteúdos enviada aos professores previamente para que eles construam suas aulas respeitando aqueles conteúdos, a professora não tem autonomia quanto à elaboração de suas aulas, pois deverá sempre seguir o que foi enviado pela SME. Esse exemplo segue exatamente a lógica da performatividade, pois o professor perde sua identidade em virtude de ter que obter resultados que são exigidos nas avaliações que chegam às escolas. Reforçando essa ideia, Ball (2002, p. 5 apud Craveiro; Dias, 2011, p. 191) destaca que essa lógica desestabiliza a relação professor – conhecimento – aluno, transformando “o que significa ser professor. (...) A reforma não muda apenas o que nós fazemos. Muda também quem nós somos – a nossa ‘identidade social’”.


			É importante destacar que nos conteúdos encaminhados pela SME há os “Objetivos de aprendizagem” de cada componente curricular. A leitura é um dos objetivos e nele uma das finalidades da aprendizagem é que as crianças compreendam textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos. Ora, verificamos que tais objetivos são metas a serem alcançadas, no entanto, é importante refletir sobre a estrutura que a SME oferece, pois, numa turma de 1º ano com trinta alunos, cada um com suas especificidades, não está sendo possível realizar uma aprendizagem em que todos consigam acompanhar os conteúdos. Como a turma é numerosa, há muita dispersão e poucos alunos conseguem ler e compreender o que está escrito. A preocupação das crianças, quase sempre, está em saber se o que escrevemos no quadro é para elas copiarem, pouco se concentrando no momento de leitura. Há crianças que até tentam se concentrar, mas, havendo alguma conversa, rapidamente saem do foco.


			Como colocado anteriormente, a leitura é um dos objetivos da SME, mas será que no referido planejamento há espaço para o professor planejar aula contemplando as vivências de seus alunos? Freire (2013, p. 31), em sua obra Pedagogia da Autonomia, traz um momento de discussão a esse respeito, ele descreve que:


			Pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, à escola, o dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, sobretudo os das classes populares, chegam a ela – saberes socialmente construídos na prática comunitária –, mas também, como há mais de trinta anos venho sugerindo, discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos. 


			Quando Freire (2013) fala em pensar certo, ele quer dizer que tanto implica no respeito ao senso comum em seu processo de superação quanto ao respeito e estímulo à capacidade criadora do educando. Assim, por que a SME encaminha um documento com conteúdos que devem ser contemplados nas aulas ao invés de o professor, responsável pelo processo de ensino-aprendizagem, planejar suas aulas de acordo com as experiências das crianças dentro da comunidade que residem, podendo utilizar, por exemplo, uma conversa sobre o descuido das entidades governantes do município com relação ao esgoto a céu aberto que passa próximo à escola para discutir a poluição do meio ambiente e os danos que podem trazer à saúde das pessoas da comunidade? Essa contextualização, trazendo um tema próximo da criança, traz oportunidade de interações entre elas e o professor, e o aprendizado seguirá de maneira mais significativa, pois a leitura de mundo precede a leitura da palavra.


			Assim, mesmo que ainda não estejam alfabetizadas convencionalmente, as crianças já conseguem estabelecer a leitura do mundo e compreender os usos sociais da língua – utilizados por elas em suas ações do cotidiano, e são a partir dessas conceituações que o professor irá traçar as suas aulas, valorizando os saberes dessas crianças e as elaborações linguísticas que elas conseguem empreender, independentemente do nível de alfabetização que estejam alocadas.


			Sendo assim, verifica-se que, documentalmente, as escolas são orientadas pela SME quanto aos conteúdos a serem abordados, aos objetivos, mas não há preocupação com os alunos. Digo isto porque, mesmo que a gestão da escola busque a SME relatando as dificuldades, esta instituição não abre mão de melhorar, atribui a responsabilidade para o gestor resolver dentro das regras que ela impõe. Um exemplo disso é a numerosa turma que realizamos o estágio, pois foi-nos relatado que não permitiram abrir outra turma, pois se o número mínimo é de 25 alunos, a escola poderia apenas matricular essa quantidade. Mas como ficaria o restante? A preocupação está nos dados estatísticos e com o índice do Ideb, pouco se importando com as possibilidades e limites que o professor encontra dentro de sala, desconsiderando, também, em suas propostas, a existência de crianças que necessitam de atendimento especializado, colocando apenas um acompanhante, mas sem pensar em suas possibilidades de aprendizado. Entende-se, então, que o mais valioso para a SME é que haja alunos e que as aulas sejam realizadas, pouco se importando com a qualidade e relevância do ensino, atribuindo a responsabilidade de insucesso ou não ao professor e gestão. 


			Durante a observação, houve aplicação da prova do Mais Alfabetização.1 Sendo assim, espera-se que, com esse programa, os alunos que estão tendo mais dificuldades consigam se recuperar, no entanto, até o começo de junho do corrente ano não haviam sequer iniciado os acompanhamentos e, pelo que a professora relatou, possivelmente esse “reforço” só iniciaria após as férias do período junino.


			No estágio, precisamos ter o olhar não voltado apenas e exclusivamente às críticas quanto à metodologia, didática e/ou forma de trabalho da professora responsável pela turma, mas chegar e observar, especialmente, de que forma, dentro da estrutura oferecida, a professora oferece meios de aprendizagem que sejam relevantes para as crianças. A educadora do 1º ano é uma profissional que sabe acolher suas crianças, pois os trata com respeito e atenção. Verifiquei que ela, em momentos da aula, busca ouvir as crianças quando realiza questionamentos, mas não sendo possível sempre ouvir a todos. Presenciei apenas dois momentos em que a professora alterou sua voz com duas das crianças, mas essa não é uma prática que faz parte de sua rotina. 


			Nos dias de observação, houve momentos em que a professora se sentou no chão com as crianças e em círculo e trabalhou matemática (adição), utilizando o material “Dourado”. Neste mesmo dia, chegou na sala, uma inspetora do Pnaic2, que permaneceu por algum tempo analisando o caderno de planejamento, mas tal presença não atrapalhou o trabalho que estava sendo realizado. Noutro dia, reforçando também a matemática, cada criança, sentada em sua cadeira, pôde pegar em dois dados (um pouco maiores que as mãos das crianças), e jogá-los, realizando a soma dos números que caíram. Cada aluno tinha a oportunidade de realizar sua operação matemática, no entanto, aqueles com mais dificuldades levavam um tempo para raciocinar e quase sempre eram prejudicados porque alguns colegas conseguiam realizar a soma e, entusiasmados, falavam em voz alta os resultados. 


			Vimos que há esforço, muitas vezes, por parte da professora em contribuir na aprendizagem das crianças, porém, mais uma vez batemos na tecla do alto número de crianças numa série tão importante, a qual é a base e que precisa ser apreendida pelos alunos para que não haja atrasos e frustrações em séries posteriores. A educadora, algumas vezes, levou imagens para a sala questionando as crianças do que se tratava e, após as respostas, escrevia o nome no quadro. Houve um exemplo de uma imagem que tinha vestidos pendurados num cabide e ela escreveu a palavra “vestido”, e um dos alunos, que sempre costumava ir na frente para dizer algo que pensava, expor algo que queria acerca da escrita de algumas palavras, foi até a professora e disse que faltava colocar um “s” no final da palavra, pois tinha mais de um vestido. A atitude da professora foi interessante, porque ela não reprimiu a criança, pois há professores que não aceitam que erraram. Pelo contrário, a educadora acrescentou a letra “s” no final da palavra e explicou às demais crianças o porquê. 


			O escutar colocado por Freire (2013) destaca que o sonho que anima os educadores é democrático e solidário, assim, é preciso saber escutar nossos alunos para poder falar com eles, pois é escutando que se aprende a falar com eles. Dessa forma, percebemos a valorização, por parte da professora, às aquisições e construções das crianças e o ouvir por parte dela faz parte do seu dia a dia.


			Verificamos, também, que há esforço em ensinar as crianças de maneira mais significativa, ou seja, permitindo a participação delas no processo de ensino-aprendizagem. No entanto, nas atividades propostas, as crianças buscavam auxílio da professora para responder, mas não era possível que ela conseguisse auxiliar todas em suas necessidades individuais, devido ao grande número.


			Em conversa com a professora da turma, ela relatou-nos que nem sempre consegue preparar materiais para trabalhar com as crianças, pois os recursos da escola são poucos e, além disso, trabalha os dois turnos na escola com a mesma série. Disse que utiliza muito material impresso e que, muitas vezes, precisa até comprar resmas de folha de papel A4 porque a escola não tem uma quantidade suficiente para todos os educadores. O relatado pela professora nos faz pensar como as instâncias superiores pouco valorizam a educação, privando as escolas de recursos básicos como materiais para o trabalho em sala de aula. Sabemos que há recursos que são para as compras desse tipo, como o Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), no entanto, há limites e não é porque a escola recebe esse recurso que ele é suficiente para arcar com as despesas principais. Temos mais um exemplo da valorização apenas ao quantitativo e não ao ensino com qualidade.


			Uma prática diária é a cópia do nome da escola que as crianças costumam fazer no caderno para que a professora cole alguma atividade impressa. Em conversa, a professora relata que é uma forma de eles pararem e se concentrarem, mas que muitos nem conseguem escrever tudo e se dispersam à medida que outros colegas terminam de copiar e até de realizar a atividade proposta.


			A professora relata, também, que a avaliação é contínua e que sente falta da participação e reforço da família no que diz respeito às atividades passadas para fazer em casa, pois muitas voltam sem fazer e são os que têm mais dificuldades. Disse que já houve momentos em que utilizou de seu telefone particular para ligar para uma mãe solicitando que ela fosse à escola, pois precisava falar a respeito de uma das crianças que, inclusive, é uma das que está com muita dificuldade de aprendizagem. 


			Contudo, vale destacar que o período de observação do estágio foi de suma importância, pois pudemos compreender a realidade da escola pública e como é necessário sempre refletirmos sobre a nossa prática para fazermos o melhor, contribuindo, assim, para uma educação de qualidade e significativa para as crianças.


			No próximo tópico relataremos a experiência da regência na turma estagiada (1º ano), apontando como foram desenvolvidos os conteúdos e atividades de todas as disciplinas.


			A alegria contagiante das crianças do primeiro ano – reflexões sobre a prática


			O período da regência é um momento relevante do nosso processo de ensino-aprendizagem, pois é a fase na qual temos a oportunidade de planejar e dar aula às crianças do nível fundamental I. Além disso, consideramos o referido estágio como mais intenso, pois passamos mais tempo com a turma sem haver tantos espaços de tempo entre um dia e outro das idas à escola. 


			A turma que estagiamos foi a do 1º ano do ensino fundamental e os momentos da regência da regência foram divididos. Dessa forma, as duas semanas que tivemos de regência foram planejadas para as duas estagiárias e, para não ser enfadonho ou causar rotina, optamos por reversarmos as aulas durante as duas semanas. 


			Assim, a primeira oportunidade de lecionar foi com a disciplina de Matemática, numa aula curta de apenas uma hora. Para essa aula o conteúdo foi geometria, em que apresentamos no quadro branco algumas figuras planas a fim de identificar se as crianças conheciam e, após, pedi para que eles viessem para o centro da sala e sentassem ao chão para lhes entregar alguns objetos para relacionarem com as figuras do quadro e do cartaz que já havia previamente preparado. 


			É importante destacar que, de acordo com o PCN3 de Matemática (Brasil, 2001), os conceitos geométricos são parte importante do currículo de matemática no ensino fundamental, pois é por meio deles que os alunos desenvolvem um pensamento que lhes permita compreender, descrever e representar, de forma organizada, o mundo em que vive. Sendo assim, a geometria deve ser apresentada às crianças desde os primeiros anos do ensino fundamental, pois além de ser um tema que geralmente desperta interesse nos alunos, contribui para o desenvolvimento da aprendizagem, estimulando a criança a observar, perceber semelhanças e diferenças, etc.


			Na aula, à medida que as crianças pegavam nos objetos, relacionavam imediatamente com as figuras geométricas apresentadas (triângulo, quadrado, retângulo, círculo) e a aula seguiu rapidamente. Esse primeiro dia de regência foi bem peculiar, pois nunca tive contato com uma sala de aula para ministrar aula e, além disso, fui me afligindo porque o que havia preparado rapidamente fluiu e tive que recorrer para um plano B: pedir para que se sentassem em suas cadeiras e fizessem uma atividade para relacionar figuras previamente impressas.


			Em outro momento da aula de Matemática, relembramos com as crianças o que havíamos aprendido anteriormente, revisando com os objetos dos quais já haviam relacionado (tampas de latas, vasilhas, livros, etc.) e, em seguida, apresentamos o paralelogramo (figura que ainda não conheciam). Após, fomos conversando com eles sobre quebra-cabeças, para que serve, se eles já haviam brincado com algum e foram várias as respostas, pois contaram quais quebra-cabeças já haviam montado. Tendo essa conversa, pude informá-los que existe um quebra-cabeças chamado Tangram4 e que com as peças dele (figuras geométricas) podemos montar várias figuras, mostrando para as crianças quais eram as figuras do Tangram, seus formatos e tamanhos. Organizamos as crianças em duplas e levei figuras já recortadas (mesma quantidade e formas do Tangram) para que elas pudessem usar a imaginação e criar figuras, e rapidamente elas formaram algumas, contudo, muitas delas fizeram formatos de árvores, pois cada dupla via um do outro e acabava fazendo praticamente igual. Em seguida, entregamos mais um kit de figuras previamente recortadas e, antes que as crianças montassem, mostramos a elas possibilidades de formas, como a de uma casa, um coelho e um pato andando. 


			As atividades descritas acima foram produtivas, pois as crianças tiveram acesso às figuras geométricas não apenas observando ou desenhando em seus cadernos, mas puderam relacionar com outros objetos e formar desenhos a partir delas. Essa aula mesmo sendo de matemática também teve seus momentos de artes, pois houve espaço para a criação e imaginação. O que consideramos não muito positivo foi a turma ter trabalhado em duplas, pelo fato de quererem montar as peças sozinhas, sem querer que o colega contribua, pois na idade que estão (seis anos) ainda são muito egocêntricas, no entanto, devemos pensar que as atividades em duplas ou grupos são necessárias para que as crianças possam conseguir desenvolver trabalhos coletivamente, respeitando a vez do outro, e esse é um exercício que deve ser trabalhado.


			A respeito da aula de história, iniciei uma conversa com as crianças indagando se sabiam o que era comunidade, as diferentes comunidades existentes, e definindo de maneira simples para que elas compreendessem, esclarecendo que se trata de um conjunto de pessoas que partilham algo em comum. De acordo com o PCN, o ensino da disciplina História é relevante por proporcionar espaços de reflexão entre professor e aluno e, no que diz respeito à história local, o objetivo é que os alunos ampliem a capacidade de observar o seu entorno para a compreensão de relações sociais e econômicas existentes no seu próprio tempo, reconhecendo também a presença de outros tempos no seu dia a dia.


			Assim, no decorrer da aula chegamos a dialogar sobre a comunidade escolar e as pessoas que fazem parte dela, perguntando o nome de cada uma e escrevendo no quadro com a ajuda das crianças – sempre escrevíamos no quadro para praticar com as crianças a escrita, possibilitando identificar algumas dificuldades delas. Durante a aula foi possível refletir sobre cada colaborador da escola e a importância neles no ambiente escolar. No decorrer, perguntamos o que mais gostavam na escola e o que menos gostavam, fazendo uma lista no quadro, sendo possível perceber a participação de todas as crianças.


			Nesse dia, após toda a aula, distribuímos folhas de papel A4 para as crianças pedindo que elas desenhassem o que mais gostavam na escola, o que menos gostavam ou o que queriam que tivesse na escola. Esse foi um momento muito bom, pois elas se organizaram em grupos para desenharem e compartilharem até os lápis de cor, se debruçaram nos desenhos, que foram bem criativos (dentre eles saiu um prato de sopa, várias rodas gigantes, uma quadra com bola). Após, cada aluno pôde socializar seu desenho com a turma.


			A aula de Arte foi inserida à de Matemática e História, com os momentos de montagem de figuras do Tangram e o desenho que as crianças fizeram. É possível que em aulas de determinadas disciplinas sejam trabalhadas outras também, pois esses momentos de trabalho com o Tangram e o desenho foram os que as crianças ficaram à vontade e se debruçaram sobre o solicitado, sendo que as orientações dadas para as produções não foram imposições, mas direções para as suas produções.


			Na parte de recreação, realizamos uma brincadeira com o bambolê, colocando as crianças em um único círculo e, de mãos dadas, tinham que passar o bambolê uma para a outra sem soltar as mãos. A brincadeira é divertida e, à medida que o bambolê passava, percebíamos que alguns dos pequenos já observavam uma forma de passar o bambolê mais rápido. Essa brincadeira foi escolhida por ser uma que talvez nunca tivesse sido realizada com as crianças e, além disso, ela trabalha com a atividade em grupo, coordenação motora, velocidade e concentração.


			Na aula de Português, iniciamos recapitulando o que as crianças haviam aprendido na semana anterior, pois na turma estagiada sempre era necessário realizar uma revisão, visto que percebemos que eles esqueciam o que havia sido estudado e era preciso recapitular. Assim, fomos dialogando sobre a ordem alfabética, colocando os nomes dos funcionários da escola no quadro em ordem alfabética e, mesmo com dispersões, grande parte da turma conseguiu acompanhar. Como a quantidade de crianças na sala era considerável (em média 26 presentes diariamente de 30 matriculados), rapidamente eles perdiam o foco no que estavam fazendo de atividade e demorava um pouco conseguir a atenção delas novamente. Após encerrar a parte da revisão, pedi que me falassem algumas palavras com a letra “J” e eles começaram a falar, dentre eles alguns nomes de frutas e de pessoas, e começamos a escrever no quadro também, pedindo que me ajudassem oralmente. Fizemos uma lista de nomes que utilizam a letra “J” tanto em começo das palavras, quanto no meio e fim.


			Distribuímos para cada criança imagens para que cada uma identificasse e, individualmente, fossem na frente da sala para dizer o nome da figura que pegou e escrever na folhinha, afixando, após, num cartaz. Durante o momento que cada um realiza sua escrita, com a estagiária algumas vezes ajudando, pudemos notar as dificuldades de alguns, sendo diversas, desde em saber, por exemplo, como se escreve o nome da fruta “jaca”, falando o nome, mas com dificuldade em relacionar o som com a letra e sílaba inicial, até àquelas crianças que rapidamente escrevem sem qualquer dificuldade, como, por exemplo, a palavra “cãjica” com o acento til (~), sendo notado que, nesse caso, devemos trabalhar algo que suprima essa dificuldade, para que a criança não chegue em séries futuras com dificuldades na escrita que eram para serem reparadas desde a base, durante a alfabetização. Essa nossa visão não foi percebida em apenas uma atividade, mas em outras também, pois foi possível ver como algumas crianças rapidamente conseguiam escrever palavras e outras não.


			As aulas de Língua Portuguesa foram as mais presentes em nosso estágio, pois respeitamos a solicitação da professora titular da turma, tendo em vista que ela sempre nos falava que era necessário sempre estar reforçando os conteúdos porque as crianças rapidamente esqueciam. Realmente percebíamos que era sempre necessário reforçar os conteúdos de português, mas notamos que o ensino das disciplinas Português e Matemática são mais intensificados porque são os exigidos em avaliações externas, pelo sistema avaliativo nacional, negligenciando, assim, o ensino das outras disciplinas.


			Em outro momento, antes de iniciar a aula, começamos a tarde com uma história de literatura infantil chamada “A vaca que botou um ovo”, de autoria de Andy Cutbill e ilustrações de Russell Ayto (2010), e no momento da apresentação da capa, as crianças ficaram curiosas, observando do que poderia se tratar, e uma delas rapidamente falou “uma vaca, um ovo, a vaca que botou o ovo!”, mas o interessante é que essa criança é uma das que apresenta dificuldades na escrita de pequenas palavras, mas que nesse momento pôde ler e interpretar a imagem de acordo com as pistas que a capa do livro apresenta. Antes de seguir com a leitura, percebemos que as crianças ficaram se indagando que vaca não bota ovo, pois quem põe é galinha, etc., e fomos dizendo que iríamos descobrir durante a história o que houve. A cada página passada as crianças falavam, detectavam pistas nas imagens, riam, o que foi maravilhoso, pois a história teve participação e eles conseguiram acompanhar de maneira participativa. A referida história falava de uma vaca chamada Mimosa que não se sentia especial porque não fazia algumas atividades que as outras vacas do mesmo curral faziam (andar de bicicleta, fazer estrela, plantar bananeira), o que a deixava muito triste, no entanto, suas amigas galinhas armaram um plano e colocaram um ovo perto de Mimosa e, quando ela se deu conta, ficou assustada e gritando que havia botado um ovo, o que lhe fez sentir muito especial.


			Após esse momento da leitura, as crianças voltaram para as suas mesas e iniciamos a aula relembrando o que fora estudado anteriormente e, para esse dia, levamos algumas imagens de objetos que são escritos com “J” e “G”, para trabalhar a ortografia. O PCN de Língua Portuguesa aborda o ensino da ortografia, lembrando, primeiro, como esse conteúdo era trabalhado por meio de ditados, repetições de palavras, visando apenas a memorização para a escrita correta das palavras, o que, no fim, não surtia êxito. É fato que precisamos memorizar algumas regras, no entanto, a aprendizagem da ortografia não é um processo passivo: trata-se de uma construção individual, para qual a intervenção pedagógica tem muito a contribuir (Brasil, 2001, p. 84).


			Fomos escrevendo algumas palavras no quadro, como “geladeira”, e apareceram algumas indagações sobre essa palavra, especialmente de um aluno que sempre gostava de ir na frente da sala para apontar algo que lhe deixou em dúvida ou curioso e, nessa aula, foi o fato de geladeira também poder ser escrita com “j”, porque tem o mesmo som. Esse momento foi interessante, pois é importante que a criança aponte suas convicções para que possamos esclarecer suas dúvidas e, além disso, essas são uma das pistas que o educador novamente tem para poder realizar um melhor trabalho com os pequenos. 


			Nesse dia, pudemos explicar não só ao aluno que questionou, mas aos demais que, mesmo que na palavra “geladeira” o “g” possua o som de “j”, ela é escrita com “g” por uma questão de convenção, ou seja, há formas de escrevermos corretamente e não podemos mudar. Durante a aula, realizei momentos de semeio as dúvidas que, para Silva e Morais (2007), são estratégias para fazer com que as crianças pensem no que vão escrever para que realmente reflitam quanto à ortografia. Um exemplo desse momento foi em escrever no quadro a palavra jabuti com a letra “g”, a fim de verificar a atenção das crianças quanto à palavra, indagando-as se está escrita corretamente, e parte da turma já observava rapidamente, enquanto outros precisavam de mais tempo para pensar. Continuamos a aula em que pude apresentar mais exemplos e, por fim, passei uma atividade previamente impressa para que eles escrevessem no caderno os nomes das figuras, reforçando o que estudamos naquele dia. 


			Silva e Morais (2007), em seu artigo Ensinando ortografia na escola, abordam que não consideram relevante o ensino da ortografia que foi muito utilizado, e talvez ainda seja, na escolarização de muitas crianças, como o ditado, visando distinguir quem escrevia certo ou errado e fazendo muitas crianças escreverem várias vezes as mesmas palavras para que nunca mais se esquecessem da maneira correta de escrever, além dos exercícios de treino ortográfico, que enfatiza memorizar regras ortográficas, mas não pensar sobre elas. Para os autores, é importante que as crianças estejam cientes de que existem regras ortográficas e que há as regulares e irregulares e que as crianças precisam compreender as regras e não apenas memorizá-las.


			A aula de ciências foi a respeito da dengue, tema importante para ser trabalho na turma, pois é algo que traz muitos danos à sociedade. A aula começou com uma conversa com as crianças sobre a dengue, questionando se já ouviram falar e as respostas foram várias, pois cada uma tinha algo para dizer, sendo de alguém da família que já esteve doente ou até uma das crianças dizendo que já teve a doença. Assim, pudemos continuar a aula perguntando o que é a dengue, por quem é transmitida, quais os sintomas, o que pode acontecer caso alguém seja infectada pelo mosquito e o mais importante: como podemos evitar e acabar com esse mosquito tão perigoso. 


			Durante o diálogo, fomos preparando um cartaz, colando algumas figuras com imagens dos principais locais que devemos tomar cuidados para que o mosquito não se prolifere e enfatizando que é um papel que toda a população deve ter. O PCN de Ciências Naturais traz como conteúdo para o primeiro ciclo assuntos referentes a fatos, conceitos, procedimentos, valores e atitudes, desde a comparação do corpo e de alguns comportamentos de homens e mulheres nas diferentes fases da vida às condições para o desenvolvimento e preservação da saúde. Como em nosso país há campanhas de combate ao mosquito da dengue, os casos de contaminação através desse mosquito continuam imensos, por isso da necessidade de abordar tal tema com as crianças desde cedo, para que elas conheçam os riscos que a doença pode trazer, bem como das prevenções que devem ser tomadas.


			A aula de Geografia foi para reforçar a lateralidade, onde retomamos o mapa corporal (construção já realizada), em que pudemos revisar e, durante o decorrer da aula, fomos realizando perguntas às crianças quanto à localização de alguns objetos/pessoas da turma a partir de um ponto de referência. Como as crianças estavam sentadas em fileiras, perguntávamos de que lado estava os basculantes da sala, a porta da sala, o quadro branco, e fomos deixando os questionamentos mais complexos. A retomada e revisão deste conteúdo foram importantes para que as crianças diminuíssem alguma confusão que pudera ainda ocorrer, para que futuramente não tenham mais essas dificuldades. Foi falado anteriormente que seguimos com a programação da professora titular da turma estagiada em focar mais no ensino das disciplinas Português e Matemática, no entanto, é importante destacar o porquê da importância do ensino da geografia nos anos iniciais do ensino fundamental. 


			De acordo com Farias (2014), o ato de alfabetizar não deve levar em conta apenas ensinar as crianças a ler, escrever e realizar as quatro operações matemáticas, mas deve também possibilitar o educando a aprender a ler o mundo. A importância, então, de se trabalhar com o mapa do corpo é um plano inicial que prepara a criança para compreender a cartografia em séries posteriores, pois mapear o que ela conhece é o começo para se tornar leitora de mapas. Assim, o trabalho com o mapa corporal não só visa ensinar as crianças a se tornarem futuras leitoras de mapas, mas também ajuda na compreensão da lateralidade, ajudando as crianças a estabelecerem outros sistemas de referência.


			Considerações finais


			O estágio vivenciado no ensino fundamental I, compartilhado no presente capítulo, foi de suma importância para a nossa formação acadêmica, pois, embora tenha sido por um curto período (uma semana de observação e duas semanas de regência), pudemos vivenciar momentos com uma turma de crianças, compreendendo um pouco da rotina escolar, tendo ideia das dificuldades que devem ser enfrentadas. Tais experiências foram extremamente significativas pelo fato de nunca ter tido contato com sala de aula a não ser na época da escolarização. Verificamos que há muito o que melhorar na prática, mas o estágio foi exatamente isso: uma oportunidade para compreendermos um pouco da rotina escolar e refletirmos a nossa prática como futuras profissionais em educação.


			Como dito anteriormente, o estágio aqui apresentado foi muito desafiador, pois tínhamos que preparar as aulas para uma turma que passamos apenas uma semana observando e era necessário tentar seguir um pouco da rotina e dos conteúdos que os alunos já estavam aprendendo. Mas, nesse caso, a professora titular da turma nos informou, apesar de termos visto, os assuntos que estava trabalhando nas disciplinas e os que pretendia iniciar e que ficássemos à vontade para preparar nossas aulas. 


			Durante as regências, principalmente nos dois primeiros dias, o sentimento por parte da estagiária era de ansiedade e medo de que a turma se dispersasse e o que havíamos planejado não ser aproveitado como pensado, mas isso foi superado e verificamos como ponto positivo na formação, pois não será num primeiro contato com a turma e, em apenas uma semana, que ficaremos totalmente seguras para a prática, pois esse momento foi de aprendizagem e conhecimento da realidade que futuramente estaremos inseridas.


			Entendemos que podem ter havido falhas, como, por exemplo, no preparo de material para trabalhar com as crianças, mas tudo será fonte de reflexão, pois não pretendemos nos esquecer de que o ato de ensinar para as crianças é sempre um momento de aprendizagem e de autoavaliação. O que, de verdade, queremos levar em nossa caminhada pela vida e como educadoras é essa concepção de que a aprendizagem é um momento de constante construção e que o conhecimento não é transferido, pois, como bem coloca Freire (2013), o conhecimento não é algo que se transfere e é necessário que, como educadores, criemos as possiblidades para a sua construção. Sendo assim, queremos que a aprendizagem dos nossos futuros alunos traga significado para eles e que se tornem sujeitos que pensem e reflitam.


			Algo que pretendemos ter, também, como ponto de reflexão, é sempre em pensar nas qualidades apontadas por Freire em uma de suas cartas, na qual ele descreve que são indispensáveis para um melhor desempenho de professores e, dentre essas qualidades, destacamos a humildade, a amorosidade, a tolerância e a capacidade de decisão como algo que queremos presentes em nossa trajetória a partir de agora.


			Contudo, queremos levar em nossa futura trajetória como profissional da educação uma responsabilidade de que é necessário estar em constante autoavaliação, pois esse ato ajudará no nosso crescimento como docente, pois, durante nosso exercício como professores, precisamos sempre estar em reflexão sobre a nossa prática para que não aconteça de nos acomodarmos e a realizarmos de maneira mecânica e sem sentido para os aprendizes.
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